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Um grupo de policias bastou para filar osVILLA VERDE-1886

Latet anguis...
neiros dóceis, e encurralaram-nos a bordo do «eira de agora.

tam-nos para o Ultramar: talvez de lá vol- leforma administrativa
Antes, porém, de os expedir pela barra

eiros do snr. cambista Fonseca, emquanto

republicana, para a dissolução da guarda mu-

a

Por tudo isto, nós folgamos sinceramen-

FOLHETIM

A VENUS DE MILO
EM CARNE E OSSO

mim. —E’s, sim, repeti; conheço-te bem. Fôs-

chapeu de homem.

dem estar remediados nos breves mezes dectaculo ridículo que levanta o garoto e di- n0 Pa'co de S. Carlos, 
uma administração, infelizmente distrahida minue o soldado. Os que veem não podem 
por incidentes excepcionaes que ainda lhe deixar de rir. Lembremo-nos sempre do ca- 
não permittiram dar a medida da sua capa­
cidade.

E’ indispensável que os tumultos milita­
res tenham o seu correctivo e que os offi- volução, se se empregasse a tropa. Em vez tas da camara de Lisboa votaram a moção 
ciaes, incapazes de conservar os seus subor- de espingardas, apontaram-se contra os ar- 
dinados na obediência e na disciplina, sejam ruaceiros as agulhetas das boccas de incen- nicipal, triste macaqueação do que se faz em 
punidos. E' indispensável que os corpos, 
onde a lepra da insubordinação se introdu-

applicam em taes casos.
N'estas questões gravíssimas não deve,

O espirito inventivo não distingue o snr. 
Fontes; os seus processos são sempre os mes- 

so de Paris, no tempo do rei Luiz Philippe: mos. Seria elle que pagou os tostões da ga- dos, 
eram grandes massas de povoléo na praça rotada e lhe encheu as cintas de pedras? Se- apontar 
<la Concordia; era talvez um principio de re- ria por sua ordem que os vereadores fontis

ontista, é necessário que o governo, pelos 
seu 

ado a força da opinião que. dando-lhe vigor

i o 
Ultramar a vadiagem arruaceira, para lirar a 
mascara a esses tartufos de conservadores

ter bem alto o principio da audoridade.
Espadeirar os garotos é dar-lhes honra s*a0 do Syndicato; já é sabido que foi o 

guem imagine que os males, accumulados demasiada. Um cavalleiro de sabre em pu- Fontes quem mandou pôr na rua os caute- 
em dez annos ou mais, de uma existência nho, capacete e grandes botas, esgrimindolf “ ‘ ‘ ‘ .
corrompida por toda a especie de vicios, po-contra um cauteleiro que foge, é um espe-° sr- Pinheiro Chagas pregava o seu sermão ministrativo também não

ra. i
A Serpente era um modelo conhecido por do.

O apelido viera-lhe de maravilhosa finura

A FOLHA DE VILLA VERDE
REDACTOR PRINCIPAL-GASPAR LEITE

Contra os 
usou da polvora. Esta verdade positiva e pra- nos, ou fontistas, bastará á audoridade o miasSo executiva dajunta geral, e~ que" se 
tica é de todos os tempos; só ha apparatos cordel da policia, ou ainda os jorros d’agua pensa em reunir uns districtos aos outros:

—Està bom! disse ella, menos zangada, 
. ’ . ’ _______L re-______ ___ __o_, „

despediam uma chamma dourada, que me medei o mal que causou. O senhor vae agei- Também o que eu espero de si é

quando a fraqueza dos governos desorienta empregar tropa, nem cavallos, nem sabres, 
nem espingardas—o que não quer dizer que 
opinemos pela abolição da policia militar. 
Mas para usar de taes meios contra a vibora Coimbra, Bragança, de Villa Real, etc., etc.

—Modelo, eu! replicou a desconhecida, ço. O que lhe peço desde já ê indulgência 
esmagando-me com um olhar. plenaria. Bem sabe que esses trabalhos...

—Mas, minha senhora, continuei eu um feitos por mão de homem...

ha melhor meio de policiar Lisboa e o Por­
to, do que a instituição das guardas muni-garotos de pedra, que alguém pagára. Eram seus actos, saiba conservar sempre do 
cipaes. Não desconhecemos as accusações vadios esses republicanos, que d,ahi a uns
que se lhes fazem; mas, bem pensadas to- annos se chamarão também anarchistas. Le- e energia, lhe permittirá não ser violento, 
das as circumstancias, parece-nos que seria varam-nos, como se leva um bando de car- conservando-se serenamente energico á ma- 
um erro grave acabar com ellas.

Ponto é que, no uso d’essa policia militar, kfrica. Tudo isto é perfeito. Preguem ago- 
haja sempre discrição e prudência. Mais ra uma farda no lombo dos vadios, e remet- 
d’uma vez, n’esta folha, se tem dito com

; as arruaças d’essa parte de tem regenerados e capazes de trabalho e A-1 
cautoleiro/rVpwèlíJunos? por ordem do )0PulaÇ3° desgarrada, que em Paris se cha- honra.

ma anarchisla e em Lisboa republicana, es- Diz-se que dentro em pouco o governo 
vae reformar o actua! codigo administrativo.

Esta reforma é uma das mais urgente­
mente reclamadas pela opinião publica.

E’ hoje uma verdade, por todos reconhe­
cida, que é indispensável acabar com a am­
pla faculdade que o actual codigo conoede 
ás juntas goraes, camaras municipaes e jau- 

;ar tributos e contra-

Uma noute fui ao baile da Opera para meso d’este mundo. Tinha os pés unidos e asdida; não sei o que quer dizer isso.

no fogo d’uma animada conversa côm um um duelista.
dominó cheio de seducções e promessas, rival!
levantei o braço- direito para lhe pintar elo­
quentemente a violência de meu amor e dei­
tei ao chão o chapéu d’um mancebo, que resta de cabellos d’um louro côr de cobre.

de força espectaculosa e medidas violentas, das boccas de incêndio: não é necessário “«sim, só haverá tribunal do contencioso 
administrativo em Braga, annexando-se-lhe 
para este fim, e só debaixo d’este ponto de 
vista, o districto do Vianna: o mesmo em

• relação ao districto de Aveiro a respeito de

Da desconhecida |evolava-se um tal des- estonteou. Mas o que era ainda mais extra- tar-me o cabello e pôr-me na cabeça o cha- 
lumbramento de bellesa, que eu fiquei de ordinário, era a estatura da desconheci- peu, que tão estupidamente atirou ao chão.

■ E designando com os olhos um banco
.... ,, Estava longe de sêr magra, e no emtanlo n’um recanto sombrio do corredor, dirigiu-

e estendi-lhe o chapéu, n’uma posição cheia eu não me lembrava de ter visto cousa se para esse lado, sentou-se e, inclinando-se 
mais fina, mais delegado e mais comprida, para a frente, estendeu para mim a tes-

Y . — — ** a a C *— . tf— J a* ** — * - a. r * * n* - a * • • -

cabeça levantada quanto podia, ella olhava acabei por exclama'r:
—E’s a Serpente!
—A Serpente? perguntou ella surprehon 

.. • i . _______
—E’s sim, a Serpente. Ha apenas nma bei pelo tirar, de maneira que fiquei

das vezes assoldadada a uns tantos reis por pagou aos cauieleiros, aos faias, aos garotos, 
cabeça, escoria da vadiagem e espuma cus- para irem dar vivas á artilheria e morras á 
pida pelas ondas de todas as grandes cida- guarda municipal, com as cintas recheiadas 
des, valem pouco, ou valem nada, sempre de pedras. Era isto o que cumpria saber-se!

Montem referimo-nos áprimeiraphase dos1ue no governo exista juizo e prudência pa-Já é publico e notorio que foi gente da al-
fandega, mandada pelos snrs. fontistas, que tas de parochia, de lanç* 
apedrejou a commissão portuense, por occa-

sr.

Falia o nosso collega a «Província» :

Teremos outra vez o snr. cambista Fon­
seca em scena, pondo nas ruas de Lisboa os franqueza que 
seus <
snr. Fontes, como em 1881 ?

Dos tumultos da soldadesca nasceram asses emprezarios de desordens, gente as mais fora, nós desejaríamos saber quem foi que 
arruaças de uma garotada tão reles, que o 
proprio redactor do «Século» engeita qual­
quer connivencia com os republicanos ini­
migos da guarda municipal.

tumultos de Lisboa e mostramos como elles ra proceder com energia, e valor para man- 
provinham de uma indisciplina chronica, fi­
lha de dez annos de regimen fontista. Nin-

Lembremo-nos, porem, egualmente de que cumpriria saber, antes de mandar para 
ziu, sofTram as penas que usualmente se annos depois, agglomerações de gente abso­

lutamente idêntica fizeram os dias de feve­
reiro, em 1849. Porque? porque o governodue> fóra do governo com a fome rubra do 

não póde haver, outro critério que não seja que, tendo a consciência da sua força, usára regalorio, descem aos ultimas extremos.
conservação da disciplina. Ella é superior a primeiro da agua, depois, havendo-a perdido, 

tudo. Se foi a Guarda que teve culpa, cas- usou da polvora. Esta verdade positiva e pra- 
tigue-se a Guarda; se foi a Artilheria, casti­
gue-se a Artilheria; se foram ambas, casti­
guem-se ambas, embora o castigo da Guar­
da possa num momento dado agradar aos as auctoridades.
paisanas. Liquidada a questão de justiça, 
desaggravada a disciplina, estude-se então se te com o que se fez em Lisboa.

hir empréstimos.
Mas não é só debaixo d'este ponto de 

vista que o actual codigo necessita ser re­
formado.

Os actuaes tribunaes do contencioso ad-
> servem para o fim 

para que foram croados :■—fazer justiça.
Com a actual organisação não póde dei­

xar de tomar parte na maioria dos casos, 
na decisão dos pleitos perante elles intenta- 

, a malfadada poiitica; assim podemos
■ como exemplo a eleição de Valpas- 

sos, que foi por duas vezes ganha pelo par­
tido progressista, e duas vezes annullada 
pelo conselho de districto de Villa Real, que 
era composto de indivíduos regeneradores.

Pela reforma que dentro em pouco ha de 
dio, e dispersou-se a gente a jorros d’agua. Paris? Talvez, talvez fosse. Era isto o queser ,ei do P»’®, estes tribunaes são compos­

tos de tres juizos de direito de terceira clas­
se, e de um delegado do ministério publico.

E’ clara e manifesta a differonça entre 
uma e outra organisação.

Diz-se também que, com a creação des­
tes tribunaes não se augmenta a despesa 

. , . . além do que aetualmente se paga aos con-cauteleiros o garotos republwa- ielheirOd dÍ8trictOi 0 ineinbHro“ da coin.

s nos bolsos das calças: parecia
preparando-se para desafiar um mulher no mundo que tenha a "tua cintu-

0 pescoço, o oval do rosto e a fronte 
eram d’uma bellesa incomparável; uma fio-muitos artistas.
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estava à minha direita e um poco atraz de segura a custo por alguns ganchos e alfine- do corpo.
—. tes, que mal se entreviam n’essa encantado- ■ Z ___ ......... ....... .. ... . ..... . 1W1WUU1

—Desastrado! gritou uma voz, pouco em ra madeixa, estava enrolada de forma a imi- te tu que serviste de modelo para a Leda rubro como uma malagueta. Dê-me licencá 
harmonia com a d’um sujeito que trouxessetar quanto possível o penteado d’um ho-de... (
chapéu de homem. mem; mas a queda do chapéu tinha desar-

Voltei-me e, pedindo mil desculpas, apa- ranjado esse penteado, e alguns encantado- 
nhei respeitosamente o chapéu e oífereci-o res anneis escapavam-se de todos os lados, 
ao mancebo, que era nem mais nem menos como um rio de ouro que tivesse alagado pouco embaraçado, no que eu disse não ha- " —Oh! Estou fartaTe saber que o, 
do-que uma linda mulher cujas perfeições os diques. Um de esses anneis, principal-via a menor internação de a offendèr, masnhores não passam d’uns tolos. Bem; 
nem a larga calça que vestia, nem a irrepre- mente, tinha lhe cahido pela testa, japando antes a prova de quanto eu acho formo-desculpado por não lêr a prefeição d’ú 
bensivel sobrecasaca preta conseguiam oc- completamente um dos formosos olhos da sa. ..........
cultar. Adivinhei debaixo da côr azeviche da desconhecida. - Z_Z L__; ‘Z__ Z_, ____ __
sobrecasaca a alvura d’um corpo de Ve-| Eram negros como a noite esses olhos, e talvez lhe perdoe, mas é necessário que 
pus. [(’■“■ - • •' - .

Eu tinha ainda na mão o chapéu da bella 
desconhecida e tal era a admiração que ella 
em mim produsia, que me senti envergo- 
abado de conservar na cabeça o meu. Aca- 

. i com 
um chapéu em cada mão, com atitude do 
maior idiota que possa existir por esse mua-

Ella desatou ás gargalhadas.
—Homem, pouse para ahi esses chapéus 

e tracte de me arranjar o cabello!
—Pois, não, minha senhora, respondi, 

que eu tire as luvas e verá como eu obede- 
. ------a
plenaria. Bem sabe que esses trabalhos...

—Oh! Estou farta de saber que os se- 
; está 
um ca- 

belleireiro, mas tome muito sentido no que 
, vae fazer! Se fôr desastrado como ha pouco, 
• tem de se haver commigo; jà o previno.

i uma cou-

Assignaturas pagas adiantadas—Anno 1^500 reis.—Semestre 800 reis.—Annuncios ada linha 40 reis, pagos .antes da publicação do primeiro annnncio 
comraanicados 50 reis a linha. A correspondência deve ser dirigida ao redactor principal, na sede da redacção em BRAGA, Campo do SanfAnna. Em VILLA VERDE 
representante da empreza e responsável—o sr. Manoel Joaquim Antunes.

Da desconhecida levolava-se um tal des- estonteou. Mas o que era ainda mais extra-
1........................ . '
bocca aberta, com uma esplendida cara de da. 
lorpa, (segundo me disseram mais tardej,

de humildade. w ___ à___ _
Um pouco inclinada sobre a anca, com a Depois de olhar para ella muito tempo, ta.

para mim ou antes inspeccionava-me dos
pés á cabeça, com o sorriso mais desdenho-

divertir e tão a serio tomei o meu papel que, mãos perdidas nos bolsos das calças
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Romaria do Espirite Santo

FalleoimOnto

Regresso

Theatro de S. Geraldo

03 empregos que exercem.

▼iseonde de Correio Botelho

que.

91 o meaçãoMedida aeertada

anco aos enfermos.

o orpheoa bracarense.
NOTICIÁRIO

Os milhões do Criminoso

EXPEDIENTE
Boa nova

ibeiia.

sa bem simples; vê esse annel que me pou-

Essas mãos tão obstiuadamente occultas

Emflm, como fizesse um supremo esforço

(Continua.)

Eugène Mouton.

trajar como os homens.

k

que nunca vi nada mais maravilhosamente 
seductor. i ■ .

Quando estendi as mãos para pegar nas 
davam-me volta ao miolo e eu percebia cia- d’ella, recuou vivamente, fulminando-me 

f 
maldictas, nos largos bolsos das calças! ,

Mandou-me então sentar e conversamos

Nova folha regeneradora 
em Braga

E’ esperado hoje no Bom Jesus o dia* 
lioclo ruiuaocisla Camillo Castello Branco 
(visconde de Correia Botelho). 0 illustre

ser
ae pretende adoptar.

Esta aberta assignatura para duas recitas 
que aqui tenciona dar a companhia d‘opera 
cómica do Podo.

«Dolores» e <Filha do Inferno», são as

Qual d*ellas maia formosa e mais at> 
trabenle.

sa na testa? Levante-o com um dos dedos... a cabeça, disse-me obrigado e perdeu-se na eu fazia esse gesto, ella levantava-se zanga-lhante toilette, o que é certo é que ella fa- 
—_I22Z_. da e acabava por dizer que, se eu conti-

Procurei-a depois por toda a parte, mas nuasse, iria embora.
nutilmente. Tinha-se apoderado de mim E ........ . _____

uma especio de delirio. E ás seis horas da disse com uma eloquência de que eu mesmo tão delicadas, o quer que seja de ignoto,
i como sem-

zia destacar com todas as vantagens possí­
veis as perfeições do corpo adoravel da mu- 

E durante esse tempo, apezar do que eulher que a usava. 0 rosto tinha umas feições

Referem da villa de S. Vicente, na ilha da 
Madeira, que as .parreiras eatão cobertas do 

do-se uma abundante co*

Bem... Agora segure-o com um alfinete.
—Mas, minha senhora, é cousa que eu 

não tenho.
—Metta a mão no bolso do peito da mi-

Hoje, muitos distWctos não tom rasão do chuchadcira daa commissões ou a trabalha- villa, pai*a 0 1)01)1 andameiltO do ta A manda, que tem por encargo provar 
r, e por isso parece acertada a medida que rera como é sua obrigação, barafustam e expe’jfen^e d’esta folha vestidos na grande casa de modas, para (j

04.’
°dia 19 de Junho proximo, data

O paiz que paga para que se trabalhe, o paiz 
. le 

audir a resolução de se pôr

rabdade na administração e acabar de vez 
cora tantas synecuras, que só teem a vanta 
gera dé fartar empregados mandriões, então para depois de 
i ~
-crear os altos empregados.

as declamações ba-

não compareciam durante muitos annos se- 
i nas secretarias d’onde chucham gor 

das pitanças. Podia a este respeito contar- 
lhes factos e apontar-lhes nomes como jus 
tificaçào amplíssima da inadiavel necessida 

meu 
paiz in

Manoel Joaquim Antunes, re­
presentante da empreza nesta

Aos snrs. assignantes que se 
acham em atraso, pedimos o 
obséquio de satisfazer a impor-

A melhor obra da Xavier de Montépim 
edição da acreditada empreza de Lisboa— 
Belem AG.*, ornada com cbromose gravuras.

Recebemos a caderneta u.° 26 ccjo resu­
mo é como segue:

«Em quanto Luciano Labroue está em Bei-
legarde tratando um negocio, de que o m-cachos, esperanío-se uma abundante co* 
cmubiu o falso Paulo llannaul. Ovídio Soli 
veau dispõe as suas baterias, e combina o» 
meios que deverão entregar nas suas mãos 
a pobre Lucia. Trava relações com uma cer-

Realisa-se hoje, no Bom Jesus a grande 
romaria e festa do Espirito Santo.

A festa no (emplo começou hontem 6 con- 
clue na segunda feira.

até que estão passados os re­
cibos.

Foi nomeado advogado da Mitra e desem* 
bargador da Relação ecclessiaslica do pa- 
triarcado o sor. dr. Luiz José Dias, depu­
tado por Moosão.

Afinal sentamo-nos a um canto. Pintei- 
essas mulheres que não estão jhabituadas a lhe com as mais vivas côres a paixão que 
trajar como os homens. ella me inspirava e fiz algumas diligencias de escumilha e nos pés umas cbinellas orien-

atravessar um corredor, um salão, e deixou- 
—Nunca dei o braço a ninguém, disse- me só n’um admiravel boudoir, onde vi ap- 

me ella com um accento singular. Vamos parecer, minutos depois; a minha bella des- 
—Agora, continuou ella, ponha-me o cha- passeiar um bocado e sentarmo-nos depois, conhecida.

Estava ainda vestida de homem, apenas 
com uma especie de traje de atelier: blusa 
e calça de veludo carmezim escuro, gravata

e uma entrevista para as duas horas da cabeça e disse-me:
—Tem a bondade de me dar um copo do 

agua com assucar ? Está alli, sobre aquella 
mesa. Basta pouco assucar e algumas gotas

Arr«m*t«fSei

Perante a camara municipal da cidade de 
Braga, será arrematado no dia 12 do cor* 

Club aos s cios e suas famílias. Toma parte «'ente pelas 12 horas da manhã, no paço do 
concelho, o imposto dos carros por tempo 
de um aonoj a contar do I.» de julho, sob 
a base de licitação de 3:2660666 reis; e o 
imposto do peixe, por egual tempo, sob a 
base de licitação de 4:9830333 reis.

Annuncia-se para breve o apparecimento

está aberta uma subscripção
admissível quantia inferior a 4:500 por ca­
beça.

0 novo campeão lerá por titulo «A Es­
treita Matutina».

Sairá duas vezes por semana e será redi­
gida, segundo consta, por escriptores abali 
sados, taes como os srs. dr. Gaspar Pizar- 
ro, Amaro d’Azevedo, visconde de Suide

* ™ “» «. Hr.
reis. Para principio de vida já não é puuco.'

sua coragem.

permanente sobre o orçamento do estado, 
i uma aposentação em cargo de que a- 

decretar dera effeito as commissões ultima- penas conhecem os rendimentos 1 Como é 
mento creadas, mas todas as que se consi- que elles tem conseguido isto? P.,r o pro- 
derarem inúteis e forem incompatíveis com cesso a que o decreto procura pôr termo : 
— z~~zz~zz ~zz zzzzzzzz. em quanto as camaras estavam abertas não

So o governo tem a peito introduzir a mo- necessitavam outro pretexto; quando elias 
fechavam tinham então, o das cominissões. 
Revoltante I E’ preciso um grande cynisrao 

* i serem tão geral mente conhe-

0 snr. conselheiro Antonio Alberto da 
Rocha Páris, digno governador civil d’esle 

,. -, . , , .libtriclo, e seu filho o nobre visconde da
dias de comparência para desempenho do To regr08,araai segunda feira ulliina a 

Braga, vindos da capital.

Acaba de fallecer em Lisboa a snr.’ 
condessa de Murça, sogra do ausso prosa­
do amigo o exc.“° snr. Bernardo Piudella, 
digníssimo official ás ordens de S. M. El- 
Rei, a quem enviamos os nossos peiames.

o L 
pelo contribuinte a louvar a

bandeira do administração, mais uma vez o camara eram absôlutaraente inde 
affirmamos; mas nào desejamos, que a na 
ção pague a empregados que não trabalham.

Faça o governo boa administração, que pagamento dos logares que não 
assim faz boa politica.

Não se prenda com as lamúrias d’aquelles
•que consideram sempre pequena a retribui 
ção que recebem, porque mais pequeno é o 
serviço que prestam ao paiz.

A remuneração deve estar era proporção 
com o trabalho; quem não trabalha não de 
ve receber gratificação ou ordenado.

O governo acabando com as synecuras 
que absorvem os dinheiros públicos presta 
um grande serviço á nação.

Temos fé, que o ministério progressista 
não transigirá cora o escandalo de muitos 
empregados receberem avultadas gratifica­
ções por serviços que não fazem.

Sobre o mesmo assumpto escreve ainda o
correspondente do «Commercio Portuguez»: tancia (le SeUS recibos aO SDP.

Era de prever. Aquelles a quem o decre­
to ultimamente publicado, obriga a largar a

0 governo acaba de decretar que fiquem 
sem eífeito as nomeações de empregados no 
meados para commissões de serviço, cujo deixar de a[ 
desempenho se torne incompatível com as termo à vadiagem official. Õs queixosos são 
funcçòes dos empregos que exercem.

E’ do subido alcance a medida que o mi- são os que pretextando as taes commissõe» 
nisterio acaba de adoptar. i “

Ha empregados largamente remunerados guidos 
que fazendo parte de varias coramissòes, a 
bandouam os empregos e nenhum serviço 
prestam ao paiz; ha outros, que nunca põem 
os pés nas repartições e só sóbera aa esca - de d’uma tal medida. Ha sujeitos do 
das das secretarias para receberem ordena­
dos e gratificações por serviços que não teiro conhece de nome—que despachados 
fazem.

E’ indispensável acabe este estado alta­
mente desmoralisador. Se os i 

■‘inúteis, devem ser supprimidos; se as com 
missões para que foram nomeados sò ser 
vera para sugar o dinheiro da nação, sejam do, e tratara mesmo, como disse, de pezar 
extinctas. I

Não deve porém o governo limitar-se a com

•os 
vestidos na grande casa de modas, para que

. . Lucia trabalha como costureira, e, lison-
trimestre termina no geando o amor pruprio da formosa repariga, 

obtém d’ella todas as informações, de que 
carece. D’eate modo consegue saber, que 
Lucia deve ir entregar uui vestido a uma se­
nhora, que reside em Bois Colomhes. Ovídio 
Soliveau vae reconhecer os logares, e tem 
o casião para combinar muito á sua vontade 
os seus siuislios projectos.»

peu. Assim não! para a testa e direito, e porque eu sinto-me cançada. 
não cahido para traz como costumam fazer

Club MUHical

.Na próxima qiiarla feira realisa-se no 
íhealro de S. Gtraído em Braga um sarau 
musical offerecido pela direcção do mesmo

ainda clamar que se lhe fez injustiça, ou 
que se lhe preterem direitos!

Alguns dos que fazem parte daa taes com-

reiro; mas emfim mostrou boa vontade e da primeira vez a vi. Também, como da pri-

calças. OíTereci-lhe o braço.

Puz-lhe o chapéu, fez-me um signal com para lhe pagar na mão; mas de cada vez que taes. Por mais singular que fosse uma simi-

multidão.

0 sr. cardeal-bispo do Porto ordenou,

idependentea 
independen- 

o

grande cynii

não recue deante dos atritos que lhe hão-dc eidos estes «ujeitos e as suas historias, virem

Não se prenda com 
naes d’esse8 favorecidos de todos os gover­
nos, antes devo attender ás circumstancias missões-pretexto, reuniram a noute passada, 
melindrosas do thesouro e ao vexame <_ 
soffre o contribuinte concorrendo com gran­
des sacrifícios para a despeza da nação.

Corte.com energia tantos escândalos e 
não receie os clamores dos parasitas do the

reira. Abra-a, que deve .encontrar alfinetes tiritando de frio com o vento glacial quepre, as mãos nas algibeiras das calças, 
para o cabello. r--~ —------ -------------- ------------- - - -.....................

Obedeci. Ganhei animo. Com uma delica­
deza de creada grave, là fui conseguindo 
bem ou mal, porisso que as minhas mãos va a minha bella desconhecida, gastei 
tremiam, segurar essa torrente d’ouro per-de dinheiro com os moços de fretes, com’ i__________ ___ ______ _______ o____ ________ , ____ ______ ,
fumado. Empreza mais encantadora nunca os aguadeiros, com os porteiros, com as esse respeito. Nem sequer deixei perceber a muito. 0 colíoquio ia tomando de momento 
tinha tido até então. . r------ >-------- - - ....................... ...

Ella voltou-se para um espelho, sorriu alguma. Por fim, desesperado, tive a csplen-

disse-me, olhando para mim, com a cabeça com ella.
levemente inclinada: f ___ __ 2.

—Pobre rapazl Tem de dar ainda muitos o mais seductor dos seus sorrisos. Trazia a 
annos ao oíDcio para ser um bom cabellei-
i J . ... ~ . __ T_,_______ r.. _____________ ___________________ ____
desejo de agradar, Eu gosto de quem émeira vez, tinha as mãos nos bolsos das abençoada porta. Uma criada de sala fez-me 
-obediente.

Tomou, dizendo isso, o ar d’uma rai­
nha.

que Só ura decreto como o que o governo fez 
correr, é que teria poder para conseguir es 
ee facto prodigioso: fazer com que elias reu­
nissem I Ali, aquelles varões offendidos em 
seus direitos, protestaram que os seus pre- 

touro. Cada verrina que levantarem contra sidentes não dessem satisfação á determina- 
governo é um hyrano de bênçãos entoado ção do governo, participando-lhe o estado e 

avançamento dos trabalhos d’aquellas cora-
Não queremos a perseguição arvorada em missões, por isso que sendo da nomeação dafôVse^onVózM^emTreràrua cidádé^Ô 
nrlniwa rln on ininiutranan maia nmn xrarr — U-... I

do poder executivo. Como esta 
cia não vae até ao ponto de dispensarem 

' > exercem, 
estou que amaciarão dentro de pouco, e que 
irão trabalhar se quizerem receber.

raipente que elias deviam desempenhar um com um olhar. Continuavam perdidas, as 
ios papel misterioso na vida d’essa mulher.

Comtudo não me atrevi a interrogal-a a

agencias de annuncios e não descobri cousa menor allusão, apezar da curiosidade que para momento um tom cada vez mais terno. 
„ . - ■* - ' . ___../—-me devorava, e depois d’uma habil estrate- E—2...,_____2________,___

zombeteiramente, encolheu os hombros e dida ideia de tornar á Opera. Dei de cara gia obtive afinal saber lhe o nome, a morada sobre a sua coragem, ella córou, abaixou a

Ella veio ao meu encontro, engatilhando tarde do dia seguinte.
’ 2 ’. .1 E’ escusado dizer que esperei anciosa-

sobrecasaca preta e a gravata branca, como mente a hora desejada. No dia seguinte, ape
• nas bateram as duas horas, batia eu a essa de sumo de limão.

ameaçara levar tudo paio pó do gato. Quer- 
rae parecer que nào é por ahi que o gato irá 
ás filhoses, isto é, que não será o berreiro 
d’esses que virá a fazer damuo ao governo.

• que trabalha para poder pagar, não podi
‘PP1’ ’ -í
•dial

os deputados regeneradores, principalmente,

nutilmente. Tinha-se apoderado de mim

nha sobrecasaca. Está lá uma pequena cigar-manhã, debaixo d’uma neve impertinente e estava espantado, ella conservou

fazia, entrei como um gato pingado em mi­
nha casa.

Durante um mez, para saber onde mora
■........................................................ . .. . ^o;

tremiam, segurar essa torrente d’ouro per- de dinheiro com os moços de fretes, com

conhecimento pessoal—mas quo o

para altos cargos nas secretarias d’estado, 
andam tratando de se aposentarem, sem te 

empregos são rem sequer um mez de serviço, isto é. trin­
ta <" • w ’ ’

cargo! Mas teem vencido sempre o ordena-

Corte.com


ciedades Modernas

dr. tenham direito á mesma proprie-

La Bonté

A’ venda na livraria—CRUZ COUTINHO
Verifiquei

0 Juiz de Direito (54)
VIGTOR HUGO Magalhães.

Comarca de Villa VerdeUltimas noticias

ÉDITOS DE 30 DIAS

GRA-do Brazil, para na segunda

seja aquelle praso, a contar do

NOVIDADE LITTERAR1A

CAMILLO CASTELLO BRANCO

Condições da assignalura

Sahirá no dia < de cada mez ura volume,

nitidamente impresso em excelleule papel,

20

Magalhães

0 Escrivão

(53) Francisco Feio Soares d'Azevedo.

ANNUNCIOS

Comarca de Villa Verde
ARREMATAÇÃO

2? PRAÇA

ARTES E LETTRAS

GUERRA JUNQUEIRO

O Escrivão, 

Francisco Feio Soares Azevedo.

Os heroes do trabalho e os 0 verme Roedor das So- Magalhães, da mesma, naexe- 
” martyres da sciencia

CONDIÇÕES DA ASSIt-NATLttA

Agencia de negocios ec- 
clesiasticos

sendo-o se fazem no immedia- 
to se também o não for, por

0 direclor da agencia, 
Dr. Manuel Fragoso.

outros lhe 
se

Bonté, expressamente composta para 
deira».

Ultima e a mais interessante obra de 
> romances: 

<0 Fiacre n.° 13, Myslerios de uma beran-

Recebemos o numero 398 da «Bandeira
Porlugueza», a qual continua a publicação ção foi fabricado expressamente; o texto é—Rua dos Caldeiros, 18 e 20—Porto.

do anno, pelo padre JOÃO CROISET da 
companhia de Jesus, versão porlugueza 
de DIAS FREITAS, professor do Coito- 
gio da Formiga.

Condições de aaaignatura
0 «Anuo Cbrhlão» consta de 5 grossos 

xolumeà com 400 gravuras.
A distribuição é feita em cadernetas se-

Traducção de J. S. da Silva Ferraz, 3.
. i

Preço 400 reis.
Pelo correio, franco de porte, a quem re-

SEROENS
de

a «Bau- e ouro, em excelleule papel e serão offere 
eidas gratuitamente aos srs. assiguau- 
ces.

Afim de que lodos os snrs. assignanles 
possam fazer uma verdadeira ideia da exe­
cução do trabalho artístico d’esla explendida

cução que lhe move a Santa Casa 
da Misericórdia, da Ponte da 
Barca.

Pelo presente são citados 
a quaesquer credores incertos que

Estabeleceu-se na cidade de Braga uma 
agencia de negocios ecclesiasticos Manuel 
Fragoso & C.*, com conhecimento do exm." 
e revd.“° sr. Vanulelli, núncio de su» san­
tidade Leão XIII em Lisboa, e com consen­
timento s. exc.‘ revd.1”* o sr. Arcebispo1 Pri­
maz : toma conta de todos os uegocios ec- 
desiasticos quer tenham de ser traclados em

encadernações dos dois lomos, serão pagas 
snrs. João Chrysostomo e Adolpbo Lou- em separado e pelo preço que opporleua-

Esla obra de vulgarisação é dividida em

com uu grande successo, na capital I Esla 
questão tem uma grande actuahdade por 
causa dos ullimos aconteciinenios occorridot pressos a duas côres, vermelho e preto e as 
nos ullimos dias em Lisboa. Na secção ar- rapas de brochura para cada um dos lomos 
listre» notamós uma jpolka para piano La são impressas a Ires côres, vermelho, preto

A Velhice do Padre Eterno
Um bello volume em papel cartonado 15000 
Pelo correio, registado........... 15120obra.

No dia 20 do corrente, pelas
10 horas da manhã, e á porta do
tribunal judicial d’esta mesma, Roma nas secretarias do Vaticano, quer na

• > . a • V atra •••«•* •* ■*** Ant F IchrtO Sfllâf* r» •» AAAwaiaM.*se ha de arrematar o prédio se-

A junta consultiva de obras publicas ler-e interessantíssima edição, póuera desde já 
minuU a discussão do relalorio sobre o pro- examinar o primeiro fasciculo em dislribui- 
jeclo de melhoramento do porto de Lisboa, ção em todas as livrarias e em poder dos 
Vae ser nomeada uma direcção especial pa-1 . '
ra estas obras, da qual farão parte dou? en- capas de percalina primorosainenle trabalha 
genheiros chefes de aecção e os snrs. Men- das e executadas expressamente para as 
des Guerreiro, que foi o relator de 1883, e 
0» !.
reiro. O projeclo definitivo serà posto a con-mente se amiuociará.
curso. Os engenheiros, os snrs, Reeves e
Hersenl, serão convidados a acompanhar, 41 FASCÍCULOS DISTRIBUÍDOS SEMA 
querendo, a elaboração do projeclo defini­
tivo. ...

Os ministros das obras publicas eda justi- vuras intercaladas e 
ça partiram na sexta feira para o Porto, acom- . . . ’ _
panbadOS pelos snrs. dr. Joaquim Tello e preço de cailn fasciculo ilo« Heroca 
Tbomaz Basios.

sigoaluras que venham acompanhadas da im­
portância adiantada de 5 volumes ou 1:000 

seja apartado para o estado um em cada reis. A casa editora considera seus corres- 
surs.

NALMENTE, contendo cada um 5 folhas de 
4 paginas, ou 20 paginas de texto com gra 

l uma gravura eil) 
separado, impressa em papel especial. O

Esta importantíssima edição constar! de 
dois tomos de 820 paginas illuslradas com - • - • 
«S gravura-» intercaladas no texto e mais edição, correcta 
4 1 magnificas gravuras grandes, 
de pagina, distribuídas em separado e 
executadas pelos celebres artistas, E. A- metler a sua importância era estampilhas 
TILLY e CAM1LLE GILBERT. O formato éou vale do correio, 400 reis, 
em 8." grande e o papel d’e»la valiosa edi-

justiça estão muito adiantados.
O snr. commendador Almeida Brandão avulso. Para a província só se acceitam as- 

partiu para França.
Foi ordenado que no imposto do pescado

o mesmo qua no Porto, franco de 
sendo a assignalura paga adiantada 
importância de 5 fascículos.

A casa editora garante a todos os indiví­
duos que angariarem 5 assignaturas, a re­
muneração de 20 p. c.

Toda a correspondência deve ser dirigida 
á LIVRARIA GIVIUSAÇaO de [Eduardo da 
Gosta Santos, editor, rua de Santo Ildefonso, 
4 e 6=Porlo.

dos Bscandalos da policia civil de Lisboa, impresso em lypo elzeviriano de bello effeilo 
‘ " tea impressão nítida.

Os frontispícios de cada tomo serão itn-

Uaboratorio chimiea em Braga

A commissão executiva da junta geral do 
dislricto resolveu que o laboralorio clrmico, 
votado na ultima sessão, começasse a func 
cionar no dia l.° de julho proximo, e deli­
berou que elle fosse estabelecido na nova 
casa do governo civil, no Campo de S. Thiago.

Foi nomeado para o dirigir o sor. 
Eduardo Paulino Torres e Almeida,

Pelo juizo de direito da co­
marca de Villa Verde e cartó­
rio do escrivão do 3.- oflicio cor-

_ ______  -lo Trabalho e dos .TIartyres du
Tentou evadir-se da cadeia de Torres o scieneia, é apenas de 100 reta, pa- 

assassino do engenheiro fraucez conhecido gos no acto da entrega. Nas proviu- 
pela alcunba .de «Corunhez». cias o pagamento é adiantado e por series

dade, para no acto da praça de­
duzirem seus direitos.

Villa Verde 7 de Junho de 4886.

Gaspar de Mello Dias Pinheiro, 
solteiro, maior, da freguezia de 
Moure, d’esta comarca, ausente 
em parte incerta no império

ao preço de 100 reis, pagos no acto da en­
trega.

Os primeiros quatro voluraes são ador­
nados com as estampas dos principaes vol­
tes do chrisliuianismo, e o ultimo contém a 
exposição do Evangelho de todas as do- 
miugas do anno.

A emprexa espera merecer a i
do mundo catholico, sem o que não poderiu
vencer as difliculdades que tão importante freguezia de Codeceda, pela 
O:~o’s Ms.80aalM no 0O d .quantia de 161^000 rs penho-

Irado a José Joaquim d Oliveira (40)

Delfim Azevedo to Ildefonso, 6, Porto.
Em Penafiel, assigoa-se na filial da mes- C.*, rua na Cruz de Pau. 

ma livraria—Praça Municipal, 56; e nas de- 
mai» livrarias do remo.

ANNO CHRISTÃO

OS MISERÁVEIS
ESPLENDIDA EDIÇÃO PORTUENRE 

(Ilustrada com 500 gravuras novas compradas 
ao editor parisiense

EUGÉNE HUGUES

nal judicial.
Villa Verde 1 de junho de 

1886.

Nunciatura em Lisboa, quer na secretaria
- dos negocios ecclesiasticos, quer nas secre-

gmnte: O campo do casal d’El- tarias ecclesiaslicas da cidade Braga.
' Nos negocios que traclar haverá a maxima 

promplidão e a maior economia.
Toda a correspondência deverá ser remei- 

secretaria do

vmle peixes, quando o contribuinte queira pondenles lodos os 
pagar em especie. Quando queira pagar a < 
dinheiro deduzir-se-ha ao producto da veo-f 't o____~_________r_____
da, ou avaliação, a percentagem de 5 porp. c.,“ficando a distribuição a seu cargo, 
cento-

Foram nomeados administradores de Can- 
laubede o sor. Aulonio José da Silva Poia- 
res; de Penedoso o snr. T 
Osorio; e de Coimbra o snr. Amomo de Sal­
danha Moscada.

O snr. administrador de Santarém Alber­
to de Menezes foi transferido para Mau- 
gualde.

Vinte e nove dos arruaceiros que estavam 
relidos a bordo do «África», foram boje en­
viados ao tribunal, dezeseis dos quaes obti- Ou exercícios devotos para todos os dias 
veratu fiança.

O sor. Daum e Lorena foi nomeado go­
vernador civil de Lisboa, e o snr. dr. Mar- 
tioho Tenreiro substituto.

Falieceu hoje a sor.* condessa de Murça.
O snr. Guilherme Reed Cabral, l.° offi- 

ciai da alfandega pediu a aposentação.
Em consequência de haver falta de ec- 

clesiaslicos, vão ser ampliadas a» entradas mauaes de 40 paginas e o gravura» 
grátis nos seminário», eale anuo. ao preço de 100 reis, pagos no acto da en-

á LIVRARIA CIVILISaÇÃO DE EDUARDO album das principaes vistas de Belem no 
DA COSTA SANTOS—editor—4, rua de San- fim da obra.

. Assigua-se na empreza editora Belem &
’ ■ 26, 1/

Ou o Paganlmn» na F.dueaçõo por 
Mgr. J. Gaiuue.

qualquer numero de assignaturas, superior quaes o primeiro é o retrato de Moulépin. Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

pela alcunba .de «Corunbez».
Foi nomeado delegado do procurador da de a fascículos ou mais. 

côroa em Bicholio, o snr. Francisco Antonio 
Veiga.

E’ amanhã publicado um d ereto modifi­
cando os abonos aos empregados dos cor­
reios, quando estejam doentes mais de dou» 
aunos.

Fo: confirmado no logar de contador da 
junta de fazenda de Angola o sr. Alexandre

Reuniu a commissão encarregada da orga-S. MIGUEL DE SEIDE 
nisaçao do pessoal tecbnico do ministério 
das obras publicas, sob a presidência do 
respeclivo ministro, escolhendo para secre­
tario o snr. Ressano Garcia. Foram redigi- OdU|l(1 Uu ui» i uo b»u» uiC& u<u .««muo, umu» « - u..» 
dos os quesitos que bão de servir de base contendo de 70 a 80 paginas, iorraalo 8.°, Xavier de Montépin, andor dos 
á discussão. nitidamente impresso em excelleule papel, < " _

Os trabalhos estatísticos do ministério da custando cada volume 200 reis por assigua-ça. Crimes de uma associação secreta e As |Q horas da manhã DO tribll-

Ihes tres audiências para a con­
testar, na acção que José Mar­
tins, e mulher Maria Joaqui- 
na Ferreira, da mesma fre- 

aguezia de Moure, contra elle 
’ e outros lhe move; que as 

. audiências . se fazem todas 
m ir-ii i n • • as segundas e quintas feirasOs Milhões do Criminoso de cada semana, não sendo 

legalmente impedidos por que

a 5, garaulindo-lhes a percentagem de

Toda a correspondência deve ser diiigida em 3 prémios pela lolena e um magnifico

minou a discussão do relalorio sobre o pro-examinar o primeiro fasciculo em distribui-

nossos correspondentes e distribuidores. As PorlueDS0 A* Sousa e Silva, a mais verna-
* . Piils «a (•nrFOPli rvno tom «tn Km.

rigo, de lavradio com lenha.. x j 1 pi iiiULWuau c a uatut ovuuuu
. a parte do sul, com agua Toda a correspondência devi 

CnVnSide lima e rega da Prera, na lida ao direclor da agencia na

quantia de 161$000 rs. penho-

tura, pagos no acto da entrega, e 250 reis Mulheres de Bronze.»
1. » parle—O lacendiario.
2. * parle—O grande industrial.
3. * parle—A luz da verdade.
Edição ornada com primorosas gravuras 

que angariarem e com ebromos a finíssimas côres, dos

Cada ebrotuo 40 réis—50 réis semauaes- 
Briodes a cada assigoanle: 100£000 réis

Primorosa traducção do finado jornalista

cuia e correcta que lera apparecido até hoj- 
ein linguagem porlugueza, conservando lodo 
o vigor e todas as bellezas do original.

a revisão do texto e coordeuação total rem éditos de 30 dias, citando 
das gravuras e da obra esla confiada ao ~ ----- -- ■-
jurnalula portuense Gualdiuo de Campos.

Condições da assignalura

A obra constará de 5 volumes ou 60 fas 
ciculos em 4.- e illuslrada com 500 < 
VURáS, distribuída era fascículos semanaes audiência d’êste 1UÍZ0 findo UU6 
de 32 paginas ao preço de 100 réis. pagu.-f.„;______„n_______ _ ______

. no acto da entrega. •
Para as províncias o preço do fasciculo é ultimo aunUDCÍO na folha official, 

porte ver accusar es(a) e assignar-se-



IMPRENSA COMMERCIALBOM JESUS 00 MONTE
24—RUA NOVA DE SOUSA-24

BRAGA

Proprietário, Manoel Ribeiro de Carvalho Júnior

■SERVIÇO DE PRIMEIRA ORDEM

SALAS DE BILHAR E DE LEITURA

» BI Mil.®
magníficos trens para alugar

4

BRAGA—Imprensa Commerciai, rua Nova de Souza, 24

u___ :___

jii

» 
>
>

< 
4

Todo o hospede que assim o prevenir, terá na estação do ca- 
iminho de ferro uni carro para lhes conduzir as suas bagagen.

Semolina
NOVO AUMENTO RECONSTITUINTE

COMPOSTO PELOS

RR. PP. TRAPEIROS do Mwteiro de PORT-do-SALUT

Jií

DO SANGUE

'st .

E' o Depurativo mais adiro e eco- 
nomico do todos os depurativos co­
nhecidos. Convém ã todas as edados 
e temperamentos dos dois sexos.

Uo»r«al I.UmadoMl 
FARIB 4 «7 a

Novo appai-elbio«iiiho continuo muito barnto 

MEDALHA DE OIRO NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 1878 

APPARELHOS CONTÍNUOS 
Pura a fabricação de bebidas gazoxas

Aguas de Seltz, Limonadas, Soda-Water, Vinhos espumosos, cervejas 
Os únicos que são prateados por dentro

WjlkI
N’esta imprensa acceitam-se todos os trabalhos concer­

nentes á arte typographica e executam-se com- promptidão e 
nitidez, para o que tem pessoal competentemente habilitado 
e variadíssimos e modernos typos, tarjas e vinhetas, fazen­
do-se as impressões a preto, ouro ou côres, conforme a von­
tade do freguez.

Preços convidativos.

A este hotel pertence o novo GHALET a 
melhor e mais bem situada ^casa deste Sanctuario.

! Os princípios reconstituintes da Semolina são obtidos ao 
I mesmo tempo pela porção cortieal dos melhores cereaes, 
l e dos saes naturaes do leite de vacca não tendo soffrido 
r alteração alguma.
| Creou-se apparelhos especiaes muito aperfeiçoados, tanto 

para evaporar o soro do leite e misturai ó com a farinha, 
como também para dar a esta mistura a forma de graintos 
que a torna mais facil de ser empregada.

Este excellente producto é receitado pelas summidades 
medicas ás pessoas fracas, aos Convalescentes, ás Crianças, 
ás Amas do leite, ás pessoas que teein o estomago cançado, 
o Peito debilitado e a todas aquellas de constituições deli­
cadas, com a certeza de dar-ehes um remedio eflicaz.

PREÇO DE CADA LATA : 3 FR. 60

Deposito Geral:

Os riphSes de grande e pequena bomba sào solides e de facil limpeza

. -«». — x J- hermann-lachapelle•• BOLLLT á c.» HucceilAoreit Engenheiro» Conotracterea 
RDA BOIXOD, 31-33 (Boulcvard (Iruano 4-6) PARIS 

Rcmeaoa bunqueudu do i>ro«pecto detulbiuio

/A 
» 
» 
» 
» 
» 
> ________________
R • todo» oi aocldentes provenientes de Moléstias contagiosas Tsyphflltlcas) recentes OB aatlgu 

e rebeUle» ú, qualquer outro tratamento
CURADOS SBOUBA E R ADICA.LMBNTB PULOS

„ ÚNICOS VERDADEIROS

GRAGEASeXARGPE
«-=!<-» T-*r riT-CJ-n- E»'

»
► ___ ,_________

te is e algumas vezes são tão rebeldes 
t que sempre procurou-se remedios

capiaus de cural-as rapidamente.
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DEPURATIVOS 
IODURAD08 

do GIBKRT 
»pprovedo pela Academia de Medicina de Paris eautorisado pela Junta de H/glone do Bratll. 
A s Affecçõesrheumaticas e sobre­

tudo as Moléstias da Pello e os

sempre sob formas tão desagrada-

que sei
capazes ........ ... . _r..... ...........

Primitivamente recorria-se aos 
f ’ . ’ '

como perigosos; depois .pouco á 
pouco, foram elles substituídos

Todas estas panacéas foram pouco á pouco substituídas pelas prepa- 
nÀnc nrtn AGn I »»'» zl o o n -ntnti. »*n zvl z»nn z«m “

EIjTZSCIISES, BOBS, etc. 
ma» que nem sempre po»»uiom as propriedades que se lhe» attrlbuia, 
ratóo pela qual cabiram, quasl todas, no esquecimento.

porcionou á arte de curar immenso progresso e fêl-a chegar, 
tempo, ao logar que hoje occupa.

Em 1841, O D' GIBERT, òícmvfú uá Academia de Medicina ae farts, 
Medico-Ckcfe do Hospital Saiut-Louú, em coUaiioraçio com o Síir BOU-

Xarope que traz actualmante o seu nome :

pelo uso dos simplices ou dos vege- 
-x-------- ------------- --- — laes- 0 doente absorvia grande

Vícios do Sangue, se manifestam • • quantidade de liquidas sempre 
- ----------- desagradaveis e se effeitos favo­

ráveis se davam, eram elles prin­
cipalmente devidos ao regimen 
severo e prolongado á que se sub- 

- -- ----------------- ,------- — metliam os doentes e ao qual, as 
meios empincos, tão absurdos maisdasvezes,só resistiamaquelles
cnmn A qM erãg dOtadOS de COUStltuiçãO <

robusta.

3 4 
1: A chimica moderna, deitando por terra todas as theorias antigas, pro- 4 

--* «... .-------- --- ---—=2 : "! 2 , em pouco 4 
que hoje occupa.-------------------------------------3

Em 1841, 0 D' GIBERTj Membro, da Academia de Medicina de Paris, 4

TIGNY, Pharmaccutico, substituiu todas as antigas preparações pelo 
Xarope que traz actualmante o seu nome :

Xarope Depurativo iocLurado do Dr Cribert.
Os effeitos maravilhosos que obteve foram confirmados, suocossi- 
vamente, desde então nos <
XONDRES, NEW-TORK, BXO-DE-J2LNEIEO etc.

0 XAROPE DEPURATIVO do D1 SIBERT é
de composição sempre idêntica, facil 
de tomar e emprega-se em muito 
pequenas dóses.

• AS GRAGÊAS DEPURATIVAS IOOURADASd.Dr GIBERT 
encerram exactamonte todos os princípios activos do Xarope.— Em razão do 
seu pequeno volume são extremarnente taceis e agradavels de tomar 0 convim 
especialmente âs Senhoras, ãs pessôas que viajam ou cujas occupações obri­
gam á comer fôra do casa e âs que procuram um tratamento discreto.

Vêr a. Noticia, que acompanha cada franco.
Cumpre desconfiar das numerosas /n

f (Ja /“Falsificações e Imitações e exigir Z/ x. 
alem das assignaturas em frente, 

fyA impressas com tinta vermelha, 0^
(0/ Sellodo Governo francez, impresso com (P66 (/?

tinta asai sobre orotulo do envoltorio de cada frasco „ ’
PARIS, 31, RUA DE CLÉRY E RUA POISSONNIÈRE, 2, PARIS

B BM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS.


